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AVANÇA A ORGANIZAÇÃO PARA A GREVE NACIONAL!
Se a “ficha ainda não caiu” para to-

dos, é bom reafirmar: a saída do Sul e de 
grande parte do Nordeste, com a venda 
de refinarias, dutos, terminais, fábrica de 
fertilizantes e campos terrestres significa 
a reta final no caminho de desmonte e 
privatização da Petrobrás, que vem sendo 
pavimentado há anos e que agora nos coloca 
diante da disjuntiva: mobilizar ou entregar!  
       Será assunto de aula de História a Petro-
brás integrando a cadeia nacional de com-
bustíveis, indutora da economia nacional, 
empregadora de centenas de milhares de 
trabalhadores. Não dá para esperar mais 
uma notícia triste ou depositar todas as espe-
ranças na eleição de outubro. A hora é agora!   
      ASSEMBLEIAS E ATOS DE 15 A 23/5 
PREPARAM A GREVE NACIONAL - A 
reunião nacional semana passada integrou 
os sindicatos da FNP com AEPET, AMBEP 
e ativistas das refinarias atacadas e de ou-
tras bases, bem como movimentos sociais 
como a FIST e o SOS EMPREGO (fotos).  
    Infelizmente, a FUP se recusou mais uma 
vez a estar presente nesta articulação, mas 
insistiremos em construir uma pauta e um ca-
lendário unificado para a realização da greve.  
     A proposta para as assembleias é deli-
berar o Estado de Greve contra a priva-
tização, o equacionamento e a perda de 

direitos (BF, AMS, Plano de Carreira etc.). 
A deflagração do movimento deverá ser 
articulada nacionalmente, com indicativo 
para o início de junho. Estaremos a postos!  
     DE LUTO E NA LUTA - Neste 16/05, 
é dia de trabalhar de preto e se integrar 
ao ato, às 12h30, na porta do Edisen. Esta 
foi uma das propostas aprovadas na reu-
nião da Comissão de Base, que teve par-
ticipação de mais de 100 trabalhadores.  
        AMPLIAR O APOIO NA SOCIEDADE 
E INTEGRAR A DEFESA DAS ESTATAIS 
- Além da urgência de unificar e mobilizar 
toda a categoria petroleira vamos envolver 
e ampliar o apoio da sociedade, com uma 

campanha de mobilização nacional com a 
disputa da consciência para barrar a privati-
zação da Petrobrás e a entrega do PRÉ-SAL, 
no marco de defesa de todas as empresas 
estatais e de seus papéis estruturantes do de-
senvolvimento nacional e promoção da dig-
nidade que só o emprego garante e reproduz.  
       Devemos nos unir às demais categorias que 
enfrentam a privatização e construir a Greve 
Geral no país, a exemplo da ELETROBRÁS, 
CORREIOS, EMBRAER, CEDAE, CASA DA 
MOEDA, daqueles trabalhadores e sindi-
catos que foram duramente afetados com 
o desmonte que segue, como Metalúrgicos 
(ESTALEIROS) e Construção e Montagem 
(COMPERJ/RNEST), bem como com os servi-
dores e a população que estão sofrendo com o 
desmonte na saúde e na educação. 

É hora de unificar para não privatizar! 
(quadro de assembleias na página 4)

Nossa avaliação é de descumprimento do acordo e indicamos a rejeição da proposta. 
Temos que assegurar o valor devido a cada trabalhador, e incluir os trabalhadores de 
Araucária. A empresa desconsidera parcelas que compõem a remuneração e propõe 
pagamento abaixo do acordado, especialmente ao pessoal operacional, mas também 
desconsiderando hora-extra, auxílio-almoço e adicional regional, por exemplo, de boa 
parcela do administrativo. Entretanto, para os gerentes, inclui no cálculo a gratificação 
da função, extrapolando qualquer relação piso-teto considerável! O Jurí-
dico da FNP elaborou um parecer sobre a “Metodologia para definição 
e pagamento de PLR no Sistema Petrobrás”, considerando que deve ser 
rejeitada, por não cumprir o acordo anteriormente assinado, no quesito 
remuneração. 

Assembleias deliberarão também sobre PLR

Veja o parecer no QR-Code
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“COMPLIANCE” PARA INGLÊS VER

Sob todos os holofotes e ao som dos 
tambores do mercado, a Petrobrás divulgou 
orgulhosamente que o 1º trimestre de 2018 
apresentou um lucro líquido de R$ 6,961 bi-
lhões; alta de 56% frente ao mesmo período 
do ano passado (R$ 4,45 bilhões). A imprensa 
garantiu que se tratava “do melhor resultado 
nominal desde o 1º trimestre de 2013, quan-
do a companhia registrou lucro líquido de R$ 
7,69 bilhões”. Ficou no ar aquela imagem de 
que Pedro Parente estava certo o tempo in-
teiro e de que suas políticas de privatizações e 
saques à companhia têm trazido a Petrobras 
de volta ao caminho certo. Apresentando 
uma outra visão, Sandra Annenberg, do jor-
nal O Globo, chegou a atribuir este resultado 
estrondoso principalmente ao aumento do 
preço do barril. Realmente, é impressionante 
o modo como os fatos podem ser distorcidos... 

A principal causa do lucro no período 
foi devido a fatores não operacionais: ganhos 
com a venda das reservas de Lapa e Iara, para 
a Total (a preço vil), e Carcará, para a Statoil 
(nos mesmos moldes), o que trouxe um incre-
mento de R$ 3,2 bilhões. Subtraído deste valor, 
o lucro cai para R$ 3,7 bilhões; 16% inferior ao 
registrado no 1º trimestre de 2017. Na realida-
de, o que o balanço deixa claro é que houve 
redução na produção (venda de ativos) e na 

venda de combustíveis (política de preços). 
Por outro lado, baixas contábeis (impairments), 
despesas com planos de demissão voluntária, 
ajustes em planos de pensão e multas vinham 
sendo as grandes responsáveis pelos prejuízos 
da Petrobrás nos últimos quatro anos. Mesmo 
os porta vozes do mercado como  o Valor Pro 
acrescentaram que o balanço recém divulga-
do “é o primeiro resultado trimestral “limpo”, 
sem baixas contábeis surpreendentes, desde 
o início da operação Lava Jato, em março de 
2014”. Eis os segredos do atual “sucesso” de 
Pedro Parente.

E A PETROBRÁS DISTRIBUIDORA? - 
Obteve lucro de R$ 247 milhões no primeiro 
trimestre, alta de 58,3% ante o mesmo perío-
do de 2017, e registrou crescimento de 19,5% 
do Ebitda, para R$ 773 milhões. Lucrativa 
que sempre foi, a Distribuidora viu sua dí-
vida líquida cair de R$ 9,175 bilhões para R$ 
3,418 bilhões, devido ao aporte de capital re-
alizado pela Petrobrás, de R$ 6,313 bilhões, e 
à liquidação antecipada dos saldos das Notas 
de Crédito à Exportação (NCEs), no montante 
de R$ 7,708 bilhões (operações ocorridas em 
agosto de 2017). Estas operações, à grosso 
modo, representaram a transferência para a 
Petrobrás das dívidas do sistema Eletrobrás 
com a Distribuidora, de modo a possibilitar 

a IPO e passar a (falsa) impressão de que só 
Wall Street salva. 

E como o que não falta é oportunismo, 
a direção da Petrobrás já iniciou “conversas” 
com, ao menos, duas empresas interessadas 
em assumir a rede de conveniência dos 
postos da BR. Segundo o Valor Pro, estão no 
páreo as Lojas Americanas e a americana 
7-Eleven, ambas de olho em um lucrativo 
negócio que somente uma gestão entreguista 
teria interesse em buscar “parcerias”.

Enquanto isso os acionistas, que rara-
mente enxergam a realidade das empresas, 
estão felizes. Trabalham no curto prazo e 
seguem a corrente, num verdadeiro efeito 
boiada. Vide caso Enron e posteriormente a 
crise dos subprime de 2008. 

A Petrobrás está sendo saqueada, priva-
tizada em pedaços e reduzida a uma mera 
exportadora de óleo cru, mas a direção da 
empresa e o governo usam os balanços de 
forma política: uma hora para forjar a fa-
lência da empresa e justificar o desmonte. 
Outra hora para usar um “lucro dos tolos” 
para dizer que o saque na verdade é uma 
estratégia de sucesso. E a imprensa massifica, 
obviamente. Só os ingênuos e os desavisados 
acreditam e os maldosos fingem acreditar. 
Reage petroleir@!

LUCRO DOS TOLOS: USO POLÍTICO 
DO BALANÇO DA PETROBRAS

No último dia 26 de abril, o Conselho de Administração da Petrobrás elegeu o advogado 
Rafael Mendes Gomes para o cargo de diretor executivo de Governança e Conformidade. 

Segundo a empresa, a escolha se deu com base em lista tríplice de profissionais de mer-
cado com “notório reconhecimento”, pré-selecionados por meio de processo conduzido por 
empresa especializada em recursos humanos. Mas existe um ponto a ser esclarecido sobre 
a atuação do novo executivo, já que a direção da Petrobrás tem a sua forma de Governança, 
implantada por Pedro Parente, bastante exaltada pela mídia e mercado.

Senão, vejamos: no Portal da Transparência da Petrobrás, na parte de Contratos, po-
demos acessar na busca os serviços do escritório Chediak Advogados, onde Rafael Mendes 
é ainda sócio sênior, conforme consta no ‘ConsultaSócio.com’ e também divulgado no seu 
perfil no Linkedin.

No portal podemos identificar que são dois contratos de objeto ‘Técnico Jurídico para 
Elaboração e Emissão de Parecer,’ a partir do CNPJ 39.073.143/0001-69, que constam  com 
os respectivos números: 4600521376, com serviço realizado entre 13 de maio de 2016 a 10 
de agosto de 2016 no valor de R$ 180 mil e o 4600454871 com contrato ainda vigente, tendo 
sido iniciado em 26 de setembro de 2014 e com previsão de finalização em 26 de setembro 
de 2019, no valor de R$ 120 mil. 

Opa! Sendo sócio do escritório/prestador de serviço com contrato em vigor, o  Compliance 
da Petrobrás não percebeu que seu novo chefe se enquadra em uma situação de conflito 
de interesse? A categoria petroleira merece uma resposta. 

No dia 26/04, no TEBIG, em ato con-
tra as privatizações da Petrobrás, os tra-
balhadores foram vítimas de conduta 
antissindical da Supervisão de Segurança 
Patrimonial. A assembléia acontecia na 
área externa do Terminal, antes da jornada 
de trabalho, quando os empregados foram 
abordados por uma agente de segurança 
patrimonial da empresa contratada, que re-
cebeu ordens para anotar o nome dos parti-
cipantes. A atitude gerou constrangimento, 
receio e muita indignação e os petroleiros 
se recusaram a fornecer seus nomes. A Su-
pervisão é exercida por empregado próprio 
e tal abordagem, além de descabida, exerceu 
sobre os empregados uma pressão típica de 
corporações que não respeitam o direito à 
livre organização e representação sindical 
dos trabalhadores.

TEBIG: CONDUTA 
ANTISSINDICAL

ctti
Realce
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JUSTIÇA NEGA PROVIMENTO DE AGRAVO CONTRA O EQUACIONAMENTO

FNP AVALIA ATAQUES A AMS E OBRIGATORIEDADE 
DE INFORME DE RENDIMENTOS E BENS

O departamento jurídico da FNP está 
analisando como agir contra a Resolução 
23 que trata da alteração de concessão dos 
planos de saúde em estatais, e a Instrução 
Normativa 67 do TCU que obriga a de-
claração de bens e rendas dos servidores 
públicos. A partir dessa avaliação serão 
tomadas providências em conjunto com os 
sindicatos filiados. 

PLANOS DE SAÚDE - A Comissão 
Interministerial de Governança Corpora-
tiva de Participações Societárias da União 
(CGPAR), em 5 de abril, emitiu um ofício 
circular com orientações sobre a regula-
mentação da Resolução 23 que trata da 
alteração de concessão dos planos de saúde 
em estatais.  O problema é que o documento 
não respeita os prazos já determinados, nem 
os Acordos Coletivos de Trabalho vigentes, 
e considera a aplicação imediata.  

Para a categoria petroleira, o ACT 
ainda garante o plano de saúde quando da 
aposentadoria e desligamento conforme a 
resolução, respeitando assim, por enquanto 
o ACT vigente. Porém, com a Resolução 23 
não deverão ser renovadas cláusulas que 
versem sobre plano de saúde nos Acordos 
Coletivos das estatais. Por isso, quem se 
desligar até 31 de agosto de 2019, no caso 
por aposentadoria, tem o direito definido 
no ACT e no regulamento da AMS. Quem 
sair depois, caso o ACT não seja renovado 
nestes itens ficaria sem a AMS. Apenas 

aqueles que já estão aposentados/ e ou 
aposentáveis, este últimos pelo conceito de 
direito adquirido, garantiriam o direito de 
manutenção do plano de saúde. 

CONTROLE DOS SERVIDORES – Se-
gundo a Petrobrás, o prazo para que os 
empregados autorizem o acesso é até 30 
de junho. O empregado poderia optar por 
entregar a cópia da declaração de bens e 
rendas todos os anos ou autorizar o acesso 
uma única vez, tendo a autorização vali-
dade até que o empregado se desligue da 
companhia.

A FNP também avalia essa obrigatorie-
dade da apresentação de declaração de bens 
e renda dos trabalhadores da Petrobrás 
para tomar providências jurídicas contra 
essa Instrução, tendo em vista que já ocorre-
ram um pedido de Mandado de Segurança 
e Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) no STF contra essa medida, promo-
vidas respectivamente, pela ANAMATRA 
(Associação dos Magistrados da Justiça do 
Trabalho) e ANAJUSTRA (Associação  Na-
cional dos Servidores da Justiça do Traba-
lho). A primeira foi considerada prejudicada 
devido ao Mandado de Segurança 30.646, 
julgado em 16 de outubro de 2016, não ser 
o instrumento jurídico adequado ao caso. 
No segundo caso, a ADI 4.604-DF perdeu 
seu objeto, pois o próprio TCU revogou a 
instrução original que era a 65 e a substituiu 
pela Instrução Normativa 67/2011. 

Na tarde desta quarta (9), a turma da 
11ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, por unanimidade, 
acompanhando o voto do relator, negou 
provimento ao agravo de instrumento 
do Sindipetro-RJ , que pedia a suspensão 

liminar do equacionamento do Plano 
PPSP. Como o acórdão ainda não foi pu-
blicado, ainda não se definiram os próxi-
mos passos quanto a um novo recurso ou 
outra medida. O processo principal segue 
seu trâmite na 6ª Vara Cível da Capital, 

ainda sem o julgamento do mérito. Nesse 
processo serão produzidas provas para 
embasarem o pedido principal formula-
do na ação civil pública, que é a devida 
apuração e pagamento das dividas das 
patrocinadoras.

RODA DE CONVERSA - O GT de Di-
versidade e Combate às Opressões do 
Sindipetro-RJ, convida a categoria petro-
leira (de qualquer vinculo de trabalho) 
e demais interessadas(os) para a roda de 
conversa “Experiências de opressão e 
resistência de mulheres em espaços de 
poder: somos tod@s Marielle!”

Contaremos com a presença de uma 
representante do mandato de Marielle 
Franco falando das lutas da vereadora e 
compartilhando um pouco as experiên-
cias de opressão e resistência dela como 
mulher, negra, lésbica e favelada, num 
espaço como a Câmara dos Vereadores, 
um ambiente de poder historicamente 
ocupado por homens, heterossexuais 
e brancos.

Teremos também a presença de 
Catia Barcelos, que elegeu o tema da 
mulher em espaços de poder em seu 
mestrado,  fará um resgate histórico 
sobre a inserção da mulher na vida 
pública e no mercado de trabalho e 
apresentará os resultados de sua pesqui-
sa com mulheres em posição de poder 
em diferentes espaços (gestão pública, 
empresa, sindicato, etc). 

Venha conversar com a gente! 
Data: 22/05 (3ªf) - de 17 às 20h no  
Sindipetro-RJ (Av. Passos, 34 - Centro) 
MARIELLE e ANDERSON PRESENTES!

Neste mês de maio, o Sindipetro-
-RJ realiza duas assembleias impor-
tantes dentro do atual quadro de 
reestruturação pelo qual passa.

Assim, hoje terça-feira (15), a partir 
das 17h30, será realizada a Assem-
bleia Geral Extraordinária (AGE) que 
formaliza autorização para cessão por 
garantia de empréstimo de imóveis 
do Sindipetro-RJ (Avenida Passos, 34 
e do imóvel Avenida Presidente Var-
gas, 502, 7º andar), visando garantir 
recursos para honrar tanto as verbas 

rescisórias dos trabalhadores, como 
enfrentar a cobrança do Sindipetro-NF 
contra o Sindipetro-RJ.

E no dia 21 de maio (segunda-fei-
ra), está convocada uma Assembleia 
Geral Ordinária, a partir das 17h30, 
que vai tratar sobre a prestação de 
contas relativa ao ano de 2017 em 
que a nova direção empreendeu cor-
tes e racionalizou despesas a fim de 
alterar a dinâmica de gastos e déficits 
crescentes.

É de suma importância a partici-

pação dos filiados a fim de garantir-
mos os empréstimos para passarmos 
esta fase, bem como aprovarmos as 
contas da nova direção conforme pa-
recer favorável do Conselho Fiscal.

Portanto compareça às assem-
bleias e  faça sua parte neste proces-
so de recuperação e fortalecimento 
do Sindipetro-RJ para que possamos 
melhor enfrentar este momento 
de tanto ataque à Petrobrás e aos 
direitos dos petroleiros e da classe 
trabalhadora em geral.

ANÁLISE DE CONTAS E GARANTIA DE EMPRÉSTIMO 
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O Sindipetro-RJ continua sua  
campanha de filiação. Nos últimos 
10 dias, por exemplo, no CENPES e 
P-74 foram realizadas 22  filiações. 
O petroleiro aposentado Nelson Ro-
drigues, que trabalhou na Petrobrás 
entre 1973 e 1990, fala da importân-
cia de ser filiado: “É muito importan-
te ser sindicalizado porque assim a 
defesa dos direitos do trabalhador 
ganha representatividade. Precisa-
mos ter o poder de representação do 
sindicato para enfrentar a força do 
capital que sempre quer retirar os 
nossos direitos”. 

CALENDÁRIO DE ASSEMBLEIAS
A LUTA NÃO PARA ...

DIAGRUPOUNIDADE LOCAL HORA ENT/
SAÍDA

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

CENPES

TABG

TABG

TABG

TABG

TABG

CNCL

CNCL

CNCL

CNCL

CNCL

UTE-BLS/BF

UTE-BLS/BF

UTE-BLS/BF

UTE-BLS/BF

UTE-BLS/BF

TEBIG

TEBIG

TEBIG

BRASFELS

TRANSPETRO 

SEDE

EDIHB

EDISE

EDICIN

VENTURA

SENADO

COMPERJ

TEJAP

TERÇA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

QUINTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

SEXTA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

CIPD

PORTARIA 2

PORTARIA 2

CIPD

PORTARIA 2

CIPD

CIPD

PORTARIA 1

PORTARIA 2

CIPD

PORTARIA 2

15/05/2018

15/05/2018

16/05/2018

17/05/2018

18/05/2018

21/05/2018

22/05/2018

22/05/2018

22/05/2018

23/05/2018

23/05/2018

15/05/2018

16/05/2018

17/05/2018

18/05/2018

22/05/2018

15/05/2018

16/05/2018

18/05/2018

21/05/2018

23/05/2018

21/05/2018

21/05/2018

21/05/2018

23/05/2018

23/05/2018

21/05/2018

21/05/2018

21/05/2018

22/05/2018

21/05/2018

18/05/2018

18/05/2018

17/05/2018

23/05/2018

22/05/2018

18/05/2018

23/05/2018

07:00

15:00

15:00

07:00

15:00

15:00

07:00

11:00

15:00

07:00

15:00

07:00

07:00

23:00

07:00

07:00

23:00

23:00

23:00

23:00

23:00

07:00

07:00

07:00

07:00

07:00

07:00

07:00

07:30

07:00

12:30

12:30

12:30

12:30

12:30

12:30

07:00

08:30

Obs: Aposentados e pessoal de folga votam em qualquer uma 
das assembleias. O quadro atual será atualizado no site.

Confira a data e horário da assembleia 
em sua unidade e participe! 

GREVE NACIONAL PETROLEIRA!

DIA

A

D

A

B

B

C

E

ADM/TURNOS

C

D

E

E

ADM / D

A

C

B

A

B

C

D

E

ADM

E

B

C

A

C

A

ADM

ADM

ADM

ADM

ADM

ADM

ADM

PORT.  SUL

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

E

S

E

S

E

S

E

E


